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ALÍVIO NO BOLSO

PREÇO DA GASOLINA MAIS
BAIXO REDUZIRÁ INFLAÇÃO
Petrobras diminuiu valor dos combustíveis nas refinarias
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ENTENDA A REDUÇÃO

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Sete anos depois de suces-
sivos aumentos, os preços
da gasolina e do diesel vão
ficar3,2%e2,7%, respecti-
vamente, mais baratos a
partirdehojenasrefinarias.
A redução foi anunciada
ontem pela Petrobras, que
calcula que o consumidor
vaisentirumalíviode1,4%
novalordagasolinae1,8%
no diesel, levando a uma
economia nas bombas, em
ambos os produtos, de até
cinco centavos por litro.
Apesar de especialistas

preveremaquedadepreços,
osdonosdepostosdoEstado
não confirmam o recuo. O

Sindipostos-ES informou,
por nota, que não é possível
afirmar quanto, quando ou
se haverá alteração para o
consumidor. “Isto porque
dependedo repassedasdis-
tribuidoras e também se os
governos estaduais não
aproveitarão para embutir
algumaumentodepautano
ICMS, oque é comum.”
Enãoé sónahorade en-

cher o tanque que a queda
dos preços surtirá efeito. A
expectativa é de que a nova
políticadaPetrobrasajudea
reduzir a inflação. A expec-
tativadomercadoédequea
inflação oficial seja contida
em 0,05 ponto percentual,
ou seja, ao invés de o IPCA
fechar 2016 em 7,40%, ele
encerraria o anoa7,35%.
O ministro da Fazenda,

Henrique Meirelles, refor-

çou ontem o impacto que o
anúncio traz para a econo-
mia.“Nãohádúvidasdeque
nesse caso específico a deci-
são é favorável do ponto de
vista da inflação, mas isso é
uma decisão clara da Petro-
braseautônoma.Essaéuma
das características dessa po-
lítica econômica: respeitar a
realidade. A Petrobras tem
que seguir a sua política, de
uma empresa que tem res-
ponsabilidade com seus
acionistas e com o país”,
completouapósgarantirque
não houve interferência do
governo federal nadecisão.
Em comunicado à Co-

missão de Valores Mobiliá-
rios (CVM), a estatal infor-
mouque “a decisão do gru-
po gestor levou em conta o
crescentevolumedeimpor-
tações, o que reduz a parti-
cipação de mercado da Pe-
trobras,etambémasazona-

lidadedomercadomundial
de petróleo e derivados”. E
esclareceu ainda que, com
asreuniõesmensaisdogru-
po,ospreçospodemcair,su-
bir ou semanter iguais.
O economista e conse-

lheiro do ES em Ação, Or-
lando Caliman, considerou
aquedadospreçospositiva:
“Vamos terumcomponente
que vai influenciar o índice
de preços, com tendência
para queda da inflação, o
quepodeinclusiveantecipar
ummovimento de redução
da taxa básica de juros.”
Caliman lembrou que

por muito tempo a Petro-
bras praticou preços defa-
sados em relação ao mer-
cado internacional, mas
que nos últimos anos con-
seguiu recuperar, pelome-
nos em boa parte, os pre-
juízosfrutodeumainterfe-
rência do governo federal.

Estimativa

é de que

litro do

combustível

fique 5 centavos

mais barato, mas

postos não

confirmam redução



| 25SÁBADO, 15 DE OUTUBRO DE 2016

APOSTA
EM QUEDA
MAIS FORTE
DOS JUROS
Redução nos combustíveis
reforça corte da taxa Selic

A primeira redução nos
preços dos combustíveis
desde 2009, anunciada on-
tempela Petrobras, deve ter
efeitobenéficosobrea infla-
çãodoanoquevemereforça
a decisão do Banco Central
sobreojurosnareuniãodes-
temês,queacontecenapró-
xima quarta-feira, 19, po-
dendoatéampliarocortena
Selic (taxa de referência no
país) - a previsão domerca-
doédereduçãode0,25pon-
topercentual,de14,25%ao
anopara14%aoano.
A redução do preço da

gasolina demora algum
tempo para chegar ao con-
sumidor - e para aparecer
nos índicesde inflação -, diz

ARQUIVO

Bolsa de Valores: mercado reage bem, e ações da Petrobras puxam alta do índice

Paulo Gomes, estrategista
daAzimutWealthManage-
ment. Mas os membros do
ComitêdePolíticaEconômi-
ca(Copom)doBCpodemse
sentir inclinadosaantecipar
esses efeitos, avalia.
“Não afeta a inflação

imediatamente, pois o pre-
ço será reajustado amanhã
(hoje) e nas refinarias. En-
tão, passará para as distri-
buidorasepelospostos,mas
estes ainda tenderão a ven-
derosestoquesantigospelo
custo antigo,mais alto”, diz
Gomes. “Porém, o Copom
poderesolver seantecipara
estaquedada inflação futu-
ra e reduzir os jurosnãoem
0,25ponto percentual,mas

Preço dos alimentos terá pouco impacto

Areduçãodosvaloresdos
combustíveis também de-
verátrazerefeitosparaain-
dústria e para o setor de
transportes. Embora não
hajaumaprevisãodequeda
imediata nos preços de ali-
mentos, fretes e passagens,
por exemplo, a nova políti-
ca de paridade internacio-
nal adotada pela Petrobras
ajudará as empresas a me-
lhorarem suasmargens.
Economistas explicam

que, em uma situação de
normalidade econômica, o
movimento comum seria
haver queda nos custos de
váriossegmentosresultando
na redução de tarifas para o

consumidor final, como nas
prateleiras dos supermerca-
dos. Mas pelo fato de o país
viver uma recessão, o setor
produtivo amarga prejuízos
ou trabalha no limite da
margem de lucro, inviabili-
zando o repasse de descon-
tos para apontada cadeia.
O presidente da Fetrans-

portes,JersonPicoli,reforça
essecenário.Emboraeleco-
memoreoanúnciodaPetro-
bras, justifica o momento
delicadovividopelosetor.“A
redução do combustível é
pequena, mas já ajuda um
pouquinho. Só que infeliz-
mentenãoconseguimos re-
duzirpreçosporqueestá tu-

do defasado. O sistema de
transportes passa por uma
fasemuitodifícil,emquevá-
riasempresasdetodoopaís
estão fechando as portas.”
O presidente da Findes,

Marcos Guerra, também vê
com bons olhos a decisão e
ressalta que, pormenor que
seja,aquedadospreçoscon-
tribuiparareduzirocustoda
indústria, que depende for-
temente dosmodais logísti-
cos para escoar a produção.
“Essa medida demonstra
menor interferência do go-
vernoeamaiorliberdadeda
estatal na definição de pre-
ços,enosindicaqueteremos
mais competitividade.”

ANÁLISE

Estratégia saudável para a economia

O anúncio da Petro-
bras traz neste momento
uma expectativa de alí-
vio na inflação, mas para
além disso, mostra que a
empresa se torna mais
profissional e menos su-
jeita a interferências po-
líticas. Considero a de-
cisão positiva porque
atrela a definição de pre-
ços dos combustíveis ao
cenário internacional do
petróleo e não ao que o
governante do momento
quer. Essa é uma estra-
tégia muito mais saudá-

vel para a companhia e
para a economia como
um todo. Outro ponto
importante é que a re-
dução dos preços pode
ajudar diversos setores
na recomposição da
margem de lucro. No
segmento de transportes,
por exemplo, muitas em-
presas vêm trabalhando
margens menores por
conta da retração da de-
manda e da elevação de
custos em várias áreas.
Diante do delicado qua-
dro econômico é difícil

que isso traga um alívio
de imediato para o con-
sumidor final, mas já é
um indicativo que mais
para frente todos podem
sair ganhando.
—
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QUEDA

“O Copom pode
resolver se antecipar
a essa queda da
inflação futura e
reduzir os juros não
em 0,25 ponto
percentual, mas em
0,5 ponto percentual
na reunião de
quarta-feira”

PAULO GOMES
ESTRATEGISTA DA AZIMUT

WEALTH MANAGEMENT

em0,5pontopercentualna
reunião de quarta-feira”.
ProfessordoIbmeceeco-

nomistadaplataformadein-
vestimentosÓrama,Alexan-
dreEspíritoSantoprojetare-
duçãode0,25pontopercen-
tual na próxima reunião e
0,5 ponto em novembro,
com recuo de 3 pontos per-
centuaisem2017.“Ajudana
queda dos juros na semana
que vem e abre espaço para
um IPCA mais próximo do
centro da meta em 2017.
Gasolina e diesel são preços
importantes, pois afetam
frete e transportes”.
Alberto Ramos, econo-

mistadoGoldman,Sachs&
Co., faz a mesma projeção

paraareduçãodaSelic,mas
ressalta que a estratégia do
Banco Central não deve ser
alterada imediatamente,
mas sim no ano que vem.
“Provavelmente, não (ha-
verá impacto) para a próxi-
ma reunião.Mas, se os pre-
çoscontinuaremacair,pode
simdarmaismargemparaa
Selic cair em2017”, avalia.

BOLSA
AdecisãodaPetrobrasde

reduziropreçodoscombus-
tíveis pegou os investidores
desurpresa,espalhandoum
otimismo que permitiu à
Bolsa atingir seu maior pa-
tamaremmaisdedoisanos
e fazendo omercado finan-

ceiro apostar em queda
mais forte de juros.
ABolsadeValoresdeSão

Paulo(Bovespa)tevevalori-
zaçãode1,06%,aos61.767
pontos.Foiomaiorpatamar
desde setembro de 2014.
Na máxima, o pregão che-
gouasuperaros62milpon-
tos,oquenãoaconteciades-
de setembrode 2014.
OdesempenhodaPetro-

bras deu amaior contribui-
ção para o pregão, com sua
ação PN (preferencial, sem
direito a voto) subindo
3,17%, a R$ 16,26, e a ON
(ordinária,comdireitoavo-
to) ganhando 2,29%, a R$
17,90.Nasemana,aBoves-
pa avançou1,08%.


